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&> FRANÇA.

Paris, 18 de maio.

prmcipeJeronymo Bònaparle,
da na cumaru dos-parêijípelo
de Moshrti.

Senliores:-~A morte arrebatou todos
os irmãos ao itqjperador, á cxcepçaõ de
um que hoje -,'ein dirigir-se á França pe-
los sèüs^representantes.

No fim da rainha carreira, já pro-
ximo a sepultura, venho 'cumprir um de-
ver sagrado, tím dever dejeidadâp e de
pae, fazentío tudo o que de miiii^tlependc
para torna-a achar uma pátria que pj-eso
sobre tudo, affrontando' todos os obstacu-
los para a éíla trazer meus filhos, e pro-
proporcionar-lhes óccasiaõ de servirem o
seu paiz. E' esta a primeira vez depois
que deixei o campo de Waterloo que me
dirijo á França; so o naõ tenho feito ha
mais tempo, íbi porque tendo irmãos riaõ
era eu o único arbitro do meu proceder;
foi porque me persuadi de que o tempo
traria esta reparação.' DesgraçadàWute
naõ aconteceu assim. O governo ainda
ultimamente Julgou devef5 usar das armas
com que 6 munirão para os momentos
de crise. !P'.ft

Em 1S14, com os estrangeiros vieráo
as leis de^cxilio, de proscripçfe e espo-
liaçaõ; os"parentcs do imperador partici-
paraô. das desgraças que affligiaõ a Fran-
ça; h&o,-fomdÉHfedos, fomos persegui-
dos, é muito"ai«W»jtlimiteat|as leis do
tpdostps x>qizes civilisfoos. ' Rr\"i-
>"^jML!3j6at>' levantou-se :a França, o

a sua fèvotuçaõ prómctteu reparar todas»
as in itjças. Todavia continuou em vi
gòrT^HPrácismoWa famfliadc Napoleão;
era, segundo se dizia,» unja providencia

ijiujipornria necessitada pelo estado de^agi
^Raõ enj que se achava o pai/.: oa-ao-
vírno queria .servisse com-toda a .,
deraçao d'estã arma; e com effeito muitos
membros da família do imperador vieraõ
a França, è naõ foraõ incoípmodados;'vi-
via èntàõ o rei deiRoma, filho da ijp-
perador; a rasaõ de estadoíBpdia ser in-
vocadà çím apparcncia de**oa fêí Hoje
depois de ;fâ annos de reinado, no meio
da mais perfeita tranqüilidade, naõ sjósaõ
mantidas as leis de rigor, como iambem
saõ aggr&adas; o governo acaba) de re-
cusar a meu filho mais moço a licença
de passar .alguns dias;'etn Paris
tar de certos negôcii

Esta negativa ni
mento nenhum; porque declaroJÉípi
pressamente,'debaixo tio palalÊa 

'mi. 
honra,

que nem^ü" nem meus filhos nós tenjios
envolvido, cm tempo nenhum, nem dirécta

as partícula»
jonf&de tenfunda

nent indirectamente nas discussões 'poli-
ticas. da França; meu filho ímajs moço

?• nasceu dez annos depois da, promulgação
da lei que o condeimia.

Não peço senaõ entrar na lei co#
muni, e goaar de todos os direitos de, ei-
dadão francez, promptilicaudo-ma deíde
já a preencher todos os respectivos do
veres. Reconhecendo eu como recoribeço
a lei geral, e subuiettenla me a elWpii
roce me que rasoavoiiinnite naõ se podarão:
invocar posições cxccpcionaes e perigos
políticos."''"' 

Os antecedentes da câmara nrasla
questão saõ-me favoráveis; por muitiis ve
zes se tein mostrado disposta a levantar
q desterro dfís- parentes do imperador. Eui
Í815 as petições que pedião a nossa en,
trada em França foraõ por voto unauiíriê
remettidas ao goyotiiii, e acompanhadas
de um relatório favorável; o os membros
do actual gabinete, que estavaõ presentci
a essa sessaõ, naõ fizeraõ opposiçaõ. O
que vos peço é de justiça"; dirijo me a
todas as opiniões iiiílistinctamcnte, e no
terreno inviolável do direito-convniiftvii'
da equidade) a este respeito naõ íaoilèm
haver partidos nas câmaras françezas.

I A derogaçaõ da lei que me desterra-
exige síSm duvida nenhuma o concÉp»

i>dos |.r.es poderes; mas naõ pn&o duvidar
de que uma manifestação favorável das
câmaras,íulõ traga comsigo a adhesaõ do
poder execiltivo.

Cidadm-sollado ou rei, prApiptp
;p exilado:itetiho me proinptifica I" a todos
os sacrificios, menos ao de renunciar o
culto da pátria.

Acaso me prohibireis morrer em
França, no meio dos meus concidadãos,
no meio dos meus irmãos de armas? Acuso
Ine recusareis a consolação de guiar meu
filhos nos Àrviços que podem prestar ao
seu paiz ? Ficará por ventura compro-
vado que nunca poderei obter justiça, só
porque sou irmaô do imperador ?

Também me diri.jo<á câmara dos de-
putados pedindo a derogaçar, da l.'i que
nos desterra.—./Vtomiim».—Florença, eni
18 de Agosto de abril de ^847.

(Diário do Rio defáneiro.)
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A SITUf ÇÃO QÀ HESPA^j

Paris, 31*(/e maio.
f- —\ Ilespanha,,pacificada momentânea-
mente nápfeliz É>iicl'isão dosJ#asamí%Jps,
acha-se èntre,;iie, depois que a diploma-
cia ftanceza (ugio, no accesso da victorid^
áSI^s dos- partidos e a todas as dissen-
ções de qüe era VÉPro ° MNp10 antes da
celebráçaa idesses^asa mentõl. A diplo-
macia briíaniiica tudo ilumina; e manifesta
a 1^.acçaõ por pieio dfli dinâmnções taes,
que excilaõ a reprovação Uiiafiimo dá Efl-
ropa. IlesifJgK, por muito teg^cin le-

?

vantar aponta do véo qu^TMpfe,así'-sc8-r.
nas incríveis de que tem sido theatro a
corteje vo gabinelé^pRapdrid flkjsde que
a iKtfsu diplomacia os abandonou á preemi-
nencia^ffe Inglaterra; mas jj¥é tempo dft
assigealá-las á França e á Europa,^ é o
'que wSBios fazer. ,vm '

Récapitulçinos primeiro as^»ltfen-
cias destes sèisníezes. A conclusãodóí^y*
casamentos hespànhóes, má4 grado â bp-'posiçaio da Inglaterra, deixo» os dous go-A'
verãos em hostilidade aberta quanto ás
cBiiswjueti^s faturas, pelo'mJSoos, do.suc-
cesso que taõ violeiitaineiitecJ)rtára as suas
relações de amizade. Estabeleceu entre
^lles una connicto quanfiíí& suecessáõ hes-
panhola; ,deci(iio o governo inglez a idop-
la.r todas as*medidas que podufc^éjíarar
o Vevez que spíTrêra, e dejxpu sobretudo'eni IVladrid' um embaixador inglez, ferido
eip siia vaidade pessoal ainda mais do q^e ,.
nos interesses políticos"dó seu paiz, oqual
não podia deixar de broqjirar por todos;'*
os meios ao seu alcance liraa vingança as-
signalada da affionta, que recebera. Por
outro Indo, nada parecia comprometler os
resultados obtidos. A rainha dé Hespa-
nha eslava satisfeita, e entre ella e seu ma-
rido reinava o mais perfeito accordo. O
paiz não estava menos satisfeito.'. Umas
cortei novas tinhaõ c^n^rmado a; appro-
vação dada por um congresso an||rior aos
casamentos que acabavão de celebrar-se.
O duque^c duqueza de Alontponsiér tinhão
sabido de Hespanha. A rainha mãi, que
linha completado a sua*missaõ política,
partío de Madrid para Paris, èòm pezar
dos partidos a quem niniprjjtegsi|ão tinha
feito, c banhada nas ln^plHre*a S'ba.
Na IlesfMflha reinava iiirfel^^jiquiili-
dade. Um ministério liSiradc^e Wncera-,

,+mente constitucional reforiAa a adminis-
tração do paiz e~procaravly|giciliaivos
paitidos. A Inglaterra, coinj|ÍOTHIa a^fe-
fessar que não pudia excitar1 os partil^s
constituciona*cs contra um hçío que a dpi-
niaõ ptibjica aceitára|J^mitotPse a receber
o pretei^ente|fegitiiiapè||Bf»Pa!'ar "'«a
nova íuorra^ÇtvB em 'Hespanha em pro-
veituáfcu. —*i

Ta\ era o estado do paiz quando o S|. ,
Brcsson sábio d&^Midrid com licença do
seu governo, como. declarou o Sr. Guizot-
em ses<aõ deõ^miaio, para deixar á le-
gaçaõ britannica todos os embaraços e peso
da preeminencia. Era por isso sem duvi-
da,quo esperava a legação bntahnicB, c'
imniediatamei^Q pôz nulos á obra.^Aes*
crever todos ua meios que euipregou?mra

íwnpossivcl. O agente-.ipicífepresenta S.
II, a rainlia^iá Glfíl-Rrptaiiha cm.Ma-
drié achou adores para todos os papeis,|
e jsMpenhouMj logo uma luta entre a ^yen „.
ifalnha de Hesaanha e o seu ministério acer-J
ca.de um gflRfaV amigo do Sr. Iiulwer,
qoe abraçáriSPr nialevolevicia daqucílc áç

¦ tí4
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plomata (Uiromettêra coadjuva-lo em seus
planos". Jfessa luta cahio o mihistwio, naõ
obstante o apoio que llie davão as camvas,
e formou-se um gabinete sob a in3ueiicja

( dirccta e publicamente reconhecida da cm-
baixada» ,|ri|annica. . Devemos diapr qutffoi singular pespectacu Io que os pufj tanos,
que estavas em .maioria no congresso, de-
raõ .á Hespanhajlbsse partido, que sempre
fizera; jpraçáda.sua grande; pureza,moral,
do se%odio inVenei^ka toda a influenciai
estrangeira, o do sestprofundoVespeito aof
princípios constitucionais, subiu ao poder
por mèio^de nma intriga escandalosa di-
rígida poriam embaixador estrangeiro, e
succedeu aium tnípisterio cujo ultjpio acto
recebera das cortes a approvaçuõ hiais so-
lemne de que har,èxemplo nos annaes par-lamentares de todos os paizes. fjÊk mais;
sbb a inspiração do embaixador estrangei-
ro, a Cuja influencia devia^as pastas, aja
dou a renfòver o ultimo obstáculo quo se
oppuhha? á!entrada no palacib dosreis.de
Càstella dessa, desfaçada corrupção erga-

pisada pela diplomacia hritannica,
A rainha Isabel, de quem o Sr. Bulwer

é hoje conselheiro assíduo, e perante quem
cumpre as ordens do seu governo, como
refere o TimèsAe 6 e 10 de abril; a rainha
Isabel, dizemos, gelava r°deada de criados
antigos e fieis que gaiáraõ á sua infância
e podiãn ter, preservado a sua mociriade das
seducções d'uma política infame. Esses
criados foraõ expellidos rie palácio, e o
agente britannico, que naõ sahio mais do
lado da rainha, conseguiu por si e por seus
adherentes excitar em seu. coração um re-
sentimento prolfanriò contia aquelles quetinhaõ contribuído para um casamento quelhe era apresentado como um acto de ty-
rannia cruel. As relações entre os esposos
mudarão de natureza. O Sr. Bulwer con-
seguio induzir a rainha a aceitar como real
o caracter de victima qdc lhe attribuiaõ
os jornaes inglezes, persuadindo a da queera sacrificada â ambição de um rpj es
trangeirôj que cubiçava a sua coroa, e de
que a França não aspirava senaõ a des-
thronisa-la.para dar a coroa a sua irmãa.
Deste modb cessarão todas as relações en-
tre ella e sua família, e as cartas que lhe
dirigirão suarnãi e sua irmãa ficáraõ sem
resposta^ GjÉWíe accrescéntar que esta
acçSo da preeminencia britanniça na corto
de Madrid#íem "«siÜo exercida com tanto
escândalo, que^ todos em Hespanha prin-cipião a propuinciar-se contra ella; em pri-meiro lugaf,fsel-rei, que se sente ferido na
sua honra' pessoal pelos sentimentos que¦ á -rainha inspirarão contra cjle; depois os
partidos políticos, que vêm com certo gráode horror a influencia estrangeira, equo es-
tão animadoagodesejo invencível de mar).
ter intacta a honrada coroa hespantaola e
e finalmente o próprio ministério, Me jáírecoiilieco que fora escolhido somente co-
mo instfumento ephemerp da política bri-
tánnica p«omo precursor-do partido pro
gressita, sqhre o qual fcaria a Inglaterra

,as suas mais caras esperanças. A reacção
e hoje uífófcrsal; mas naõ devemos con-
siderar isso como justificação do erro com-
inettido pelo nosso governe^de deixar o
campri1 livre por espaço de Ires mezes á
influencia cxeíusivaria Inglaterra na Hes..
panha. 

'',-', '|i# ¦ %.
Comquanto o uso que o governo In-

glez tem feito dessa preeminència tenjia
excitado a opinião publica jpntra a diplo^
macia britanniça, não é JÉpos verdade
poe tem produzido males qtiappbaraçaráõ

para o futuro em gráo deplorável a nossa Pm vaõ, porque, se tal plano concebeu, ha
política na Hespanha; que tem;aviltado a '
dignidade do throno e exposto D. Isabel II
ás mais negras calumnias, e que tcip ins-
pirado o cq/açãb da jbven rainha, àcces-
sivel a paixões violentas, còrti um ódio
profundo á França, á sua famili.a e á po-litica que dirigiu o duplo consórcio. O
!*t. Bulwer leinbrou-se das' palajlras pro-feridas pelo Sr. Guizot no dia 5 de leve-
rcíro cpntra a insensata política que em
questões injprnacionaes não fiz .caso das
afieições pessoaes, das tendências naturaes
p das ^disposições do coração, e aproveitou
a vantagem que lhe dava a ausência do
Snr. Bresson para pôr em pratica essas
grandes .jiçôes de alta política, que o Sr.
Guizot grefessa melhor que ninguém, mas
que tão ilcsnzariainciite põe em execução.
O jnstiuRto,, os sentimentos, as tendências
da rainha Isabel, forão voltados por elle
e por seu» amigos contra a França e con-
tra pu objcclp moral dos casimentos hes-
panhóes;

de oahir em censequeneja- das profundas
tendências da naçaõ hespanliola e da%bso-
luta dedicação do seu povo pelas doutrinas
catholicas. Deos louvado, ê ainda mais
diflicil tornar a Heijianha protestante do
que saPnettê-ía á^intluonci.-, fhglisza; e a
Inglaterra o deve^reconhccerT* vista do
pequeno resultadçÔjfco tem obtido|jdesse
contrabando religiosf de bibüasffrotestan-
tes' que 

"ha 10 annps procure propagar
na Hespanha. Mas%ónbas'#a; Hcspa- ¦
nha de sobreaajíiso! A tentativa, pbr vã,a>
que seja, naõ pode fazer-se sen suscitar
nuvas complicações. E' um perigb quetemos .por dever assignalar. '¦ -f,

Taes saõ as questões^ que ora se agi-
taõ em Hespanha! taes os resultados 3à
|reeniinencia que exerce a diplomacia bri-,
iahnica ha ires inézcs para vergonha do
nosso governo e desgraça da Hespanha!

Liinitatnonos por hoje a citaSfacto^
Deos queira que os suecessos qutifse pre-
parao,, e rjfilsos jornaes ofliciaes qb Fo-graças a cSses esforços, a

rainha Isabel não nos é hoje menos hostil ¦ rfí-jgn-fyjjice nos ahnunciaõ já emkpm si-
do quo foi Esparterb em outro periudo j nistro,, jjjiõ se aggravem ainda».máis! persul) a mesma influencia, E um mal du- j quantoj se naõ é um»J|'rande mal que aradouru, uma consequencia irreparável tal- responsabilidade toque WÊte nós a um mi-
vez do i-icoiicebivel aiiandono de todos os | nisterio iticonsequente, seria seguramonte
nossos interesse» em Madrisl. E ainda isso
iiãii é tudo. A luta empenhada entre o
lei e a rainha de Hespanha "ode ter as
conseq-.uiiicias mais graves, ainda quo re-
duzidijs em appareneia a proporções do-
meslions, Certos ígentes dá legaçaõ in-
gleza accusilo el-rei de querer intervir no
governo do paiz, c mentem; mais ei rei
suscitou uma questão que dá grande cui-
dado aos ainjgòsiia embaixada inglezáj por
quem está rodeada a rainha. Esclarecido,
pelos boatos que circulaõ ein Madrid e
pela «t<*mis:.;iõ dos antigos fiinçfíonarios do
pabicin, quer mui legitimamente ser dono
da sua rasa, como é o -ultimo stfodito da
com de llespaiilia; não exige W partenu governo 

'do 
estado,'Mias deseja goVer-nar a sua casa. O.Sr. Bulwer quer porem .que em palácio estejão só-jéreaturas

suas; e falla-so não só de iiiiiaseparação
que cqndeinnaria a raiulia de*" Hespatilia
a uma viuvez
um divorcio, ou pelo menos de lima disso-
liiçaõ do gasamenío que motivdu toda esta
questão.

Se, o pnpa, naõ accedendo aos desejos
da Inglaterra, icsusar dissolver o casa'mento riu rainha Isabel, excita/á a Iti»la-
terra a rainha a divorciar se a despeito°do
pipa. Duplo proveito para a Inglaterra!
Um divorcio! e cuui divorcio um scbisina-
e o protestantismn na Hespanha! A pro-
pnganda religiosa dos .sectários anglicanos
triumpliando na Hespanha ao mesmo tem-
po que triiiiiipha a propaganda política e
commercinl da Inglaterra! Não é isto um
sonho agradável f Arrojar a rainha Isa-
hei nosexcessnslfc que o reinado de Hen-
"'lue^âlll ofiWecdft mais perfeito mo-
delo—renovar entre^Santa Sá e o sobe-
«íno de uma naçaõ cãtholica a luta odiosai
que foz triumpbar o protestantismo em In-
gla|&rra—completar pela* segtiM vez a
separação de que deu p cxeniploifô mun-
g>—vingar-se da França e satisfazer ao
fnesmp tempu os seus^mleresses políliotse as suas pij^s relii^s—não será isso
um plapo digno da dipldrnacia britanniça ?
E ,tudó o que tem accorrido de dia seis
tnfzes para cá naõ-, nos prepara parajirfazer-se essa tentativa ? *A Inglatarra deui
um pnsÉCgrande nesse EentK*rnas deu-o

uma grande desgraça quo suas temíveis
conseqüências recahissein sobre o nosso
paiz.

,(/. do Commereio.) I "n-

BANCO PROVINCIAL.
RELATÓRIO da Ditecção do Banco

Commercial do Maranhão apresentado
em 31 de'Julho de 1847.

Senhores.—Pela primeira vez vos reu-
nis eht assembléa geral ordinária, em vir-
tude do art. iti dos nossos estatutos, afim
tio exercer a importante jurisdição que vos
é n/opria, julgando, a . acluàl*'aliministra-
ção do Banco, e avaliando*a vista do re-
latorio da illustre commissão de exame, se
aquelles a quem honrastes com vossa con-

perpetua, senão também dei fiança, administrarão bem ou mal vossos
capitães, durante o pmjMro período da
existência do Banco. flHIfepOrérn de jul-
gardes, rehwa que.-a^pcçi:o não só 

'por

u/,o, o costtphe nestes casos, pomo pütr ser
a primeira que orgamsou e monto» ò es-
tabelecimento, vos dê algumas inforímações
mais precizas, o motivp alguns deíseüs
netos. ^* ¦';íí'^BP'."'

Pelo falecimento prematuro do di-
rector eleito, José Rodrigues Roxo, vio-se
a dirpeção em seu começo na alternativfj
oulde chaina|, o immediato cm votos, ott
de convocar assemhléa para eleição de ou-
tro, por isso que desejava começar cem
seu n.» compleib-, a consideração porémf, de
que Roxo não chegou a ser àccionista,
e de que o estatuto autorisav^hamar sup-
plente, a Ievòn"a convidar o sr^.Henrique
Season de quem recebêo mui .jraliosa coo-

O art, l.o dosiPatutos adçiitfia ac-
ciOnistas^ara 2:000 acçoens O&400 con-
tos *de, capital; porém na insallação do
Banco^avia apenas' acçoens escriptas, e
a'é 31||m DezpHpo p. p, subirãp a 1200
a» acçWns,vendidas, ou 340 cPplns de ca-
Í,ita'h %,então qnej a Dirccção podendoavaliar ínelfiòr o movimento PU giro Sa
capital necessário, ao estabelecimento, em
ordem a fazsr algum uzo do credito do

WlamÊÊÉÉíMi m z- í&tâk*fí.?*se--'.*í,--**t£mtité. . ,-w.—a.^t—.
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RE VIST. A,

Banco, reconheceu, que no estado .doca-
dente em que infelizmente se achava esta
bella Província, as'transacções náo ctmi-

portavão. maior fundo do que o Banco'já
tinha, sem gravar iiiutilihente os interesses
dos primeiros accionis|as; em çónsequèn-
cia estabeleeeo o preirçjj^de 5 por ojj nas
acçoens a vfruler, mais para difficultar,a
venda, do que para ijgjípir nac os "ovf
accionistas|ficassemfflfmelhor conduJSp

que os primeiros. Mas apenas se com-

pletarãp 350; contos de capital ou 1:250
aççòens vendidas,, a Direcjão^ encerrou a
venda-dé mais ãcçoens ate a I.» reunião
dá assembléa. , A' vós, Senhores, cumpre
agora decidir se,.,d)Bve,pu não continuar a
venda das acçoetk, .em vista destas' con-
sidérações o do aviltado saldo que em
moeda efieetiv», esisteá mezes em, Caixa.
Ji" A direcção estabeleceu para os des'
contos' OHJuro de,..10 por cento, o máximo

que^estjMecern õ|. estatutos, nao só por-
que «Hppiavà com pequeno capital as
operações, tendo despezas extraordinárias
a fazerjícomo porque esta taxa era muito
menor do-queaque exigiao todos os c%-

pitaíístas dista Cidade, a qual nunca ai-
teroU} He pOrer!ÍfÍ>ppimao da direçcao

que se no futuro as, transações auguien-
tarem ou o juro particular diminuir, deve
a direcção que então a €tim"mistrar bui-
xar a taxa do'Banco, emborsífuzendo mais
largo uzo do creilito do Banco.

Com a primeira entrada das'910-aç-
çÒèns 

'insdrfjfttSTrs.' 45:500$000, começpli
em 10 de1 Agosto do 1846 o Banco suas
operações, e bom que pequena somma, com
cila e com as que logo concorrerão a de-

pozito, pela confiança que em geral tbi

prestada ao estabelecimento, se habilitou
È- Direcção a não -precizar valer-se para
áugmentar as transiicções,, da emissão fa-
cultada pelos artigos 2tJ e 27 dos estatu-
tos, rigorosamente fallando, porqqe,, não
emittío Vaíecu Letra alguma com pniso
certo. AduOtou, sim, dar cuutellas e va-(
les, a pagâjhJVfista ao portador, áquellas

pessoas que lhps pedião por spmmas que
fmnvão nó cofre em depositadas quaes fiel
c pontualmente tom sido entregues a quem
as procura receber, bem que nesta me'-
dida procurasse sempre conciliar afacu!-
dade.que IliegMÈfc o § 12 do art. 14

parais valesHKMlp certo,, com a pru-
upuloirpafa a nefparia pon-
Qual seja o credito que me-

titulot|do Banco, vós sois les-
aaráijüm avaliar,''

r Bafímfo que, ora se vos apre-
senta, vereis Srs., que em 11 mezes incom-

titos 
ri'operações, se descontarão Letras

valor, dé 582:(í33$921, cujo desconto
ifsontou em 21:9111703, a que so adiciona
2oÜ$449 saldo da conta ale^iros, 105$313
de cominissões obtidas, 5$ 159 lucro^ em
moedas de.prata, 25$000 lucro em 5 ac-

çoehs negociadas, c 420^000 de 42 ac-
çoens vendidas com o prêmio de 5 for
cento, fazendo tudo 22:736$921 total dos
lucros obtidos neste período. Vereis que.
desta qflpEui foi .anplicado para fundo do
reserva», l:203âP, para o I> divi-
dendo ÍÉ&õÓSQOO, para commissão da di-
reçoâo MB6$846, para ordenados 3:350$!,

perda qu«houve em moedas de ouro 44$500,
-para casa forte, kÍíÉJ&íís e Ifesdiente
2;531§7Í8, e o saldo TO'recoitaT'20$167
que» passa para os lucros do seguinte se-
likéstr.e. ,: Vereis .emfim, qne^coiibe a cada
acção o dividendo de ll$OOÒ,ou •'kiP01^

j^htP ao valor de 15$0W> dacada|fçao

no" espaço MP de sete mezes inçeih-

pletos, que máls vantajoso seria a não serôip
as despezas 

"extraordinárias inherentes ao"

primeiro período de suá existência.' >
\ 0 movimento da caixa foi de 848:059^044
de entrada, iiicliisivé 312:083$620 de dl;
ribeiros, apresentando ella no acto dp ba-
lanço p'saldo de ,|31:080$09G em mòfeda
effectiva. j& ' 

•'/ í".
Tom™ direcção 6 prasêr do declarar,

quo teve a ,ventura de ser sempae soli-
daria efh seus áotos, nenhuma deliHwhção
foi tomada que não fosse á unanimidade,
de votos; assim como, que durante sila

gerencia nenhuma Letra descontada pelo
Banco foi protestada: em geral encontrou
âéinpre muita pontualidade.

Desdo Março deste anno que a di-
recção ficoii privada de uni de seus roem
*ros o Sr. Thomaz B. Gunstan, a quero
deveu até ali muita cooperação, por de-
clarar ser-lhe impossível continuar a fim-
ciouar como director, pelos muitos afase
res que ò carregavão, e viagens que per-
tendia faier. 

' 
A direcção om vista da (lis

posição delerminativa do ari. (ii, tfguar-
dou chanfar substituto quando se desse a
condição requerida pelo dito art. de não
haver quatro votos conformes em suas de-
liberações: caso que nunca se verificou.

Em outubro passado sollicitou a di-
recção, como lhe cumpria, do Governo Im-

perial, a confirmação dos Estatutos do
llanco, sua petição foi mui bem informada
pela Presidência,' e por aviso íle sou cor
respondente na Corte, soube q:ie haviã<

|6.Tf.'p

sido rerdettidos em consulta ao Conselho

jfnldttW Francisco de Azev
Bento, Ribeiro da Sanha
Henrique- Season.
Joze Mérehra da Silva?

RELATÓRIO—da Commissão Jle Exata
vme§âo Banco Gammpráal do

r«K Maranlião., *r\*».

Senhores Accionistas do 'Banco Com-

Srcial 
do MaranhUofe-A íCominissãò do

hme, satisfâsendofl|p>brigaçaõ imposta,
noa artigos n. 50 e^f dos estatutos, pro-,
cedeo ao exame |a- escripturn^õ e dos»-
mais objectos sobre que lhe Sp»»pre in-?
formar,**! vem offereçerríbs Sr> seu rela-s
torio. '•' ¦'¦ ' ''¦iXM< 

%*¦A escripturaçaõ d'este estabefecimen-
to estáÃita com a exaètidapí clareza e
accio ifre se p6de 4desejar;'' e os saldos^
dé todas; as contas^livro mesUe—fecha-
dos eW 30 de Junho deste aWCcdnfe-
rem exactamente com o balanço da mes-
ma data que vos está patentes^

O serviço dò Banco hi-fèito com qua-é
tio empregados, que merecem louvor pelo"
bom, desempenho de suas obrigações,_ p<
corn mais "rrai escripturario praticante quo
servio gratuitamente. Os oTlènados aifti-
trados pela Direcção áquelles empregados

ifeaõ rnsbaveis e bem mfPecidos, e dignos ^
por isso da vossa approvaçâo*. i- ^

A casa-forte, posto que peqlena está
constrilida com toda a segurança, e tanto
ella como os cofres onje ahi SeAchao, oiTe-

dencia escr
tualidjtó-
rejlíP; estes

(1'E.itado, que as consultas subirão a
verno, e que aguardavaõ a Hébizhõ Im-

perial. Este estado de incerteza liaó* deixa
de ser mui prejudicial, por' isso que um
ou outro ai;tigo do estatiito ,,que piir ven
tura a cxperiilueia tenha mostrado tne-
recer modificaçaã, naõ pôde sofrel-a ein
áuantbMféõ houver a confirmação do^p
verno Imperial, fiàbó1 purein, aqui mèn-
cioiiar quo o Banco ten recebida tmlil
o favor e protecçaõ dos Governos da Pro-
vincia. *•

O artf!,59 dos Estatutos paçecé in
jçumbir á "ríirecção a factura de uai re
'giilumento' interno, porem corno;a direc

ção organisou o estabelecimento ue»lj o
começo, desde io"go no corpj de sufe actás
foi estatuindo quanto poderia conter o
sohredito regulamento, o pela cotwidBrayãn
alem de oittras do que conservava, por*
assim dizer, u o regulamento jrivo e cons-
tante mais profícuo nas pr-ssous dos di
redores de seaiana enteiideo ser-llip des-
necessário por ora tal regulamento.

A direcçaõ naõ podo deixar do louvar
muito a leal cooperação, actividade, o
inteltigenoia dos 1 eaipregados drj Banco
o1 espera vos dijueis confirmar seu=i ot
déuados conforme a Tabeliã (pio,ora se
apresenta. \. i

Senhores, a Direcção não dMejando
mais taligar-vos, e confiando polco em
si, porque podo ter^erradõ. por nimio zelp,
ou menos intelligencia, quo não por má
vontadeiespera,e confia, que á vista do
Balanf^pie está prezentej da leal fF vi
ridiga 

'nformaçaõ 
que'vos dor a illnstrada

c|rt*nissão sobre o estado prospero e fyi
sSigeiro de tão^utjl estabel|Ciinento, pró «

•nuncieis vosso Jnwò escjuwfido.
Banco Coiiiinercial do;Maranhão 3(

4§-Junho do 1847. .. ,..,'¦¦ João GuaBerló^a Cosia, Pfesid.
Framm FntcluQSO Fugira, S.j

recém Um asylo seguro aossVàlores i^ie »
lá se guardarem; e visto que se, falia a
respeito da segurança #s dinheiros" do i
ISanco, convém aqui'declarar que o ¦ l.ft
Fiel, que actuahnente serve de thesoa-
reiro, prestou a fiança que exige o art.
68 com a solemuidado e cfíickcia que se
poderia pretender. , _ ; ' - ;* No empreg» e destritíuição dos fun-

.dos do Banco houve a necessária prtidén-
cia % circunspecçaõ'j»"tfe despezas foraõ
taõ módicas, quanto o podiam *ler; e os
lucros que so repartem neste VI.0 divi-
detido sao taõ vantajosos que excedem a
todas .as conjecturas.

Éf liestribuiraõ-se somente 1250 aççoes,
porque a Üirocção vedou «Uimamenteia
venda d'ellas, pôr .não i)ojMfcr*;mpregC)
a niaior .oapital dó quop^p pssue ac-
tualmenff. 3PJÍ'*' ¦""'

Não existe ó regulamento- interno de
que falia o artigo 09, es|P50uimissãp en-
tende que elle he- por hof'à^||neces|ario
'«'um estabelceimeiilo tão lirmfido.%fc.' *

A commissão finalisa o seu relatwio, -
declarando-vos que a Direcção merece
os vossos louvores neteeconomia que tevo

...
81

icono
nas despesa!?; & 

'i^f^Sf^à acerto com
qii%4dministrou'os furittos do Banco: oxalá
que^io futuro possa? haver sempre re-
suitaílõs tão felizes. Maranhão 31 de Ja-
Ihrf do 18 li.—Manoel Perciragpuima-
rãrs Caldas.—Joze, Ántonio-daWiha Glí-
mariies.—.4nW*ifb Ferreira Rama?. ;,:,»

mw^wm^
A hga jjmaranhense. ? .

- Appliear a política ao progresso ròa-
iérial e moral da província é o flui qit>•¦
sé propoein^É liga, ou partido conciliado ¦

mãranhensaJPiSfo ím^ieí (ias em qua!te/p'

^AMik^—MííMÊíAúeiuIStmáíA. - *->¦' <Sniiiiiwt^Mafc,<#*Jã,.'' ¦^fc»mjat.tA..^>tt«mffi^iki«'^ia»'.- _,„>^-» —,...já t „.-.,*. .íw
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outra parte seria útil, nobre é social, o é\ importância de algumas
com mu|to mais razão em.m&paiz onde
a natureza offerece á industria humana

mkr-
\

~Y"-T 1.^.
. 

¦ ¦

a
toda a espécie de recursos, e onde tudo
está, para assim dizer, ainda por fazeftf
A razão deste atraso não eslá só, em nossa
infância como nação, mas tainbl^n, e so-
brfitudo, na tifá direcção que se fem dado
aos nossos partidos cujo único objecto era
até aqui conquistar, ou manter-se"? cada
uin no poder, só por amor ao poder, e
Beni prestarem* a, iájíior attenção aos m£-
llroramentos que è^ia delles o paiz, tan-
tas vezes illudido em%as esperanças. As-
Bim a pojitma que se tinha tornado ex-
clusiva,; uj^quinba e pessoal, tóníou en-

r 
começadas

. ridículo^ so-'
bre os bons ^desejos c' vistas utilitárias do
administrador á cerca de nossa tão deca-
hida lavoura! A acreditar' nos seèptipds
do EstanStrte e do Qj^rvadór, o que sé'
faz e projecla fazer neste séutidq, tudo é
ouropel e palavrorio, etpbora a .evidência,
esteja demonstrando 0 cojntram Assim
esses, homens do idéas acanhadas o falsas,
saturados de ódio e cegos pela paixão, não
só se mostrão incapazestle produzir e com-
prehender o bem, mas ate procurâo, pelosmeio| ipje tem ao seu alcance, embaraçar
que os outros o -facão!

Mas nada é para admirar em gentetre -nós as devidas, proporções, % teia üm que.resiste.a evidencia dos factos, negando
fim conseutaneo nòsinleresses da sociedade. ' "¦ ^

Todos os partidos promettem o- inesmo,
diz um dos órgãos do exclushisMi! Po-

/diamos responder-lhe,seassim ojutgassemos
conveniente, que é justamente porque esses
partidas «ao teem cumprido suas promès-
Bas, que se desacreditarão, e estaõ sendo
substituídos. ..;, Mas o que é certo é que ne-'«hum dos partidos em que se dividia o im-
perio, concebia assim o seu programma.
A política, e a política de li$ar os teus
para pôr ^'meus, era o qúè exclusiva-
mente os occüpava, ao passo que o engran-
decimento do pajz era cousa sem signi- I dificaçfies nesta província', tanto em sua

^..ficaçâo alguma, ou quando muito uma pro- j organisaçuõ como em suas ífléas e prin-messa vaga que a nada obrigava. Não: cipios; mas o Observador que so pode sertínhamos um canal, uma ponte, Uma es- i igualado em impavidez pelo próprio Sr.trada; a lavoura, o commercio, a industria j Cândido Mendes, nega a existência de taldefinhavâp, emquanto se disputava a todo o "

a pes pintos aqnilio mesmo que ouve com
os ouvidos, vê com os olhos e apalpa com
as niâos—A liga estende-se hoje por toda
a província que a abraça com enlhusiasmo,
é um partido forte, poderoso, cheio de vida
e activid.de; mas o Observador que ó
daquelles que, ainda no fundo do poço, ma-
taõ piolho, nega a. existência dá liga, isto
ao inesmo tempo que Iha^faz inçarniçada
opposiçaõ, o é uma das prováí^hisicas e
palpáveis dessa existência.—E' facto in-
controverso e incontestável que os parti-dos políticos tem passado por grandes mo-

transe, e incessantemente sobre o predomi
nio. Não era possivel que a sociedade bra
zileira podesse¥çomportâr este estado do
cousas violento, sem a menor utilidade, e
cm pura perda para ella. Desses mesmos
excessos pois a que ja era extranha e quasiindiferente a maior parto da nação, pro-veiu a necessidade de ujna regeneração
de partidos, e com ella o" pensamento de
applicar as forças sociaes, até ahi distra-,
Ilidas em, luctasfcstereis, aos futuros me-
Jhoramentos do paiz que gemia sob o pesodos impostos, sem que se lhes abrissem as
fontes da riqueza para poder pagal-os,dando-se,o preciso'desenvolvimento á sua
industria.

Ü •'• , 0 Pjincáno adoptado pelo governo e
pela JÍ3if;qlpip apoia, é coinesinho nus
paizes mais cultos da Europa ejAinerica,
como Inglaterra,'França e Estados-üui-
dos, onde a política naõ c senaõ um meio
de descnvojveri e melhorar os recursos in-
(lustriaes da sociedade. Mas não só enlrc' e^odertfos, na mesma antigüidade tinha

* á fUjjtica .idêntica applícaçaõ entre os phe-riiçios e carthaginczcs quo erao os ingle-
zes e arnericanqs jjfeutro tempo. E do
fiito, si a política naõ servisse paru pro-mover a publica s%li$dade que é ujtfcèii
objeciu, uias só pára tecer baixas iutfigas,
como ainda observamos em algumas cones
da Europa, e para tramar a queda de íftn-
ch>:e a^iibida de Paulo,ou para lazer «lei-
çõfis, como.observamos entre nós, certo

(««e tal sçipncia' seria cousa bem prejti-dicial, senft bem dcspresivel.
£ Os homens do exclusivo mio podendonegar,,a verdade c solidez de' principio in-

voeadè, ora djzem que toSus os partidosfazetU asOuesnías prtíinegfias, ora vihgão-se
em abocanhar a adini,'iísrfc.ção do Sr. Fran-
çi0e Sá, em tudo quanto ella éniprehenje
afbem'dos melhoramentos maíeriaes c de-
scíivdfviiiienfo da- industria,»*)!» prowjScia,
contestando a n^teidaò^e fenitiuindo a

nhenséf^n. 543, se nota o termo—-síFado—,
applicado ao motivo, da inimisãdè que diz
quç.,0 Srs Lopes propala existir entre elle
e o Sr. Tavares; termo que naõ deve ter
cabimento 

"em 
papeis* públicos desta na-

turesa, principalmente quando pode dar
loga$ja equivòcasj-e tanto m»censurável
é ,o seu émpregVnaquOlIe lapr, por isso
que o Sr. Emi^^se. arvoraieni,censor
do Sr. Lopes qüW||e afirma|pb sua pa-lavra unicamente, ter cõmettidóem iguaesj
correspondências; excessos sem duvida me-
nores quó^oj 

"seu, 
si sè'.attèritter qiie se tra-

ta de um ofiicial ?uperiòr •do exercito,
muito mais conhecido na província que o
Sr.-Emigdio que só o é pelo emprego queexerfcJF, e em um offic,iqdirigidó ao goverho.¦jljrFv. — errÂta.-—-,, ;:; $

—Por engano se poz no n. anterior—ÉíJ,
mestre 30.° e,. 31.° dá Revisto4-o tr>
mestre que findou é o 31. ° c jÉÊg prin-
cipjou 'à^fS."

' AVISOS/-,-

aiARMAZÉM ROMANTÍe
—Acha-se||j^blicando 0 muito interes-

sante, e novo^romance intitulado—o Corsa-
wo FORTUtíujp-—; consta ser esta à pri-
meira traducção Nacional.. Recebe-se as-
signaturas até o fim dp^xorr,epte a 640

^mensaes, 4 Livretes que 
*se 

pagarão com
a sabida do 1. ° de cada mez; finda está
dacta custará cada yol. em folhetos 3:000.
Subscreve7se na Typ. dá rua da Paz casa
n. ° 73—e nos lugares dó custume-.

ftJ" O Subdelegado da Freguezia ja
Conceição avisa que sé acha no curral
publico da câmara municipal, hum boi,
quem for o dono se apresente. ífj

(£3$ Miguel Ignacio Gomes Coelho faz
sciente ao publico desta província, qüe

facto, isto ao passo que advoga,a causa
do, purismo que se perde sem rem»dio,
e é por tal motivo, e pela suaallianea ofen-
siva e defensiva com o Estandarte, uma das
provas mais concludentes dessa exjsteneia.
E !t vista distq haverá ainda quem ouse
contestar a,,, veracidade das , proposiçõeseinittidaa pelo Estandarte e suslentadas
pelo Observador, ou vice-versa!?. Um.de-
femle a paridade bemten, outro $$purida-:
de cabana, mas ambos, estaõ de perfeita !,no dia 15 do corrente, vindo do Calháoinlelhg.aicia e amizade, supposto pertençaõ < na, canoa Jardineira de que ê mestre, so-n crenças diametralmente oppostas; ambos j freo um grande temporal a üüma hora,•„„„„„,„„ „ hgn que naõ èxigte, e ambos e vinte miniitos da noite,. defronte do fa-

n, e com a muita ven-
comlialmn a
defendem priuei|iios que estf|i iiiconctis-
sos, c não Â aclmõ, nem por sonibrns aba-
!'"'."? ^'itP's Sfilis «rgnmentoá saõ taõ
iriisistiveis cotno ossé:—.\a província, as-
sim como no império, lia dous lados, ou
doas partidos, o Observador e o Estan
dano constituem uni desses lados, o pu-ritouo; mus i\ qual dos dous lados pertencea, H'd q'i%naõ é iijem Obsei vador, nem
Estandarte, que se devideni taõbem nos
dois. apizar de unidos? A nenhum: ergo
a liga não existe. Isto não tem contra: è
o ultimo exfurço ou puxo da grande capaci-
dade rncumol (pie redige o Observador.

O que é porem singular é que a liga
viu andando seu caminho com o fito em
nossa regeneração industrial; que percorrea província cm, todos os sem idos com Ú
freiiloergiiida; que tem probabilidade do
obter o? mais completo triumpho nas elei-
çõos, e de* ver-se dignamente represen-
tada, tanto na assemblea gorul como na
provincial, Mas ainda que assjm acon-
teçWmpreterivelinente, o que vtiferá tudo
isso á vista do testemunho irrecusável do,
.gbseryailor do Sr. Cândido Mendes^e
continuará alegar apua existência e as
modificações ^os partífrl? Nada, abso-
latamente nada.

—Hjlia. corrcspmiíréncia ofiicial do Snr.
Emigdio je.stampnda no Pulgcador Mara-

MARAKHÍü, 1TPOGRAPHIA DA TEMPJiffÀNgA,"" iÍ4r.-I>lPEESíO i'OIi M.

rol de Itnciilumin,
tania e trovoadá, estando o barco quasi a
snçobrar, /io-se obrigadoa lançar^xarga
ao mar, "para aliviafl fiLem sãSÉtção'
aos donjs,^s inesinqprfas faz esfá ex.
posição cíÇ voracidade pode jftí confir-
mada pela tripulação epassageiroÊfere»
ferida canoa. Maranhão 18 de Agosto do
1847.

(£J* Antônio Joaquim Gomes Braga, Di-
rector do Collegio.de N. S. da ConceiçaOi
estabelecido na ruá da Palma n. 4.p aleâ
das aulas de ensino primário, e secunda-
rio qqe se achaõ em,exercício, acabáde
abrir as seguthtes aulas no. mesmó~ Col-
legio—Aula de dançaMita.de muiiica
vocal—dita de piano—dita de flauta—dita

^e^rnbeca—dita de ciarjpeta—dita de ra-
becaõ pequeno. ^Hftjik' Tf 

"*

As pessqas que quizérèMfrequentar
as, referidas aulas;, ddveraõ, ip^ir,'-se ,ao'
Director para trataMÜrí do ajnÃ. Ma»
ranhaõ 8 de Agos^ple; 1847.?' 83° Joaquim Marques Rodi||ues, na
qualidade, do tutor dos orfãosM tenedor
do cazaWo fiilleçido Desembargador Ma-
noel tVjiSosia Bif:radas,"rogaabs credo-
res dem, qpe lhe apresentem* suas con-
tas, o documentos qne as compròvão, até
o;, fim dp corrente mez, para 'poder-se
combinar rio melhor modo de seu paga-melo. Maranhão 15 fd'Agosto de 184*.
bamos, rua fohmoza"?;. ? T ~~—-
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